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Estfietica do som 

O pi11tor 1nistura o cl i:.-;põo <lo c<'r to modo 
as cl>n's da sua paleta; o <'>H·nl ptor sub-
111ctl t' n dl'lonninadns fo1·ma:; a argila ou 
a 1wdra. : o mu,;ico apropri<t-s(' do om e 
<·omhirni fü; "uns intonac:õe:-. (' timbres con­
forn11• t·crta" n'!!.T<ts: e <rc..,..:c trn l>alho. d'cssa 
matcria molda~la pelo ge1tio <lo honwm bro­
tam as ohr;J · <rarte que fazp111 a nclmiração 
do:-1 s1•enlos. E' o pensalllento hn1tHlllO que 
se lll<l11il'ostn atm,·cz elos ohjc'dos sensíveis 
do q no c l lo se sern~ to1t10 cl'1u11 prisllln para 
i tT<Hlinr soh os aspectos o:-i lllitis clh·or::;os. 

So ü Est li etica, tomada na slltt accep<;ã.o 
rnais <lllipln, e lonrntmla, lcrn por ohj('cto o 
c:-;ludo <.'o conhecimento elo Bcllo ith•al nas 
ohrn,.; tl<t 1Hlturcza e do honwm: s<' cm tac:; 
a.lt um:; <.'lia se limita por assim dizer <l co­
lher o pcrfumr da hellcz<t :-.cn-;iYPl p<lra ir 
iwrder-·p ús Yezos no infinito e no incom 
pr<'lt<•11sivcl, lw rnmhem uma <•:-.t hetil'<l, de 
ord<.'tll inferio r , t1 nc s<'> <.·onsickrn 1t bcllezü 
ph,\':;ica <'lll :;i propria. l~' a:;sirn qn<' no Jaclo, 
ou a baixo :;e quizerern, da <.•,.;( hdittt p;oral 
ela poesia, dil pi11tunl o da nrnsictt, h;1 uma 
estltdil'<t das pala nas, das tôres o dos sons. 
J:-;to cli:t.<'1110:; sem deixar de reconhecer que 
a hcll<.'za s<>11~in'l o n'al só :H' torna icleal 
peln oxprcssào que lhe tran;;mitte o genio 
do artbla. D'ahi adi tincção entn• a 0:3the­
tita elas <·1·<'at;ões elo 1w11samonto <' n. da 
eo11>ms t ang·i,·cis - dbtinc<'i'w qm• os :wm­
bolistas pa;·<'cc não quererem ad111it t ir, J)Or­
quc <ütribuinclo o scn timc11 to elo bcllo ú::; 

"imple:-. impre-,sÕ<'s quo nos p()(h•m l'<llhill' 

a:; p<lla \'l'<h, as côrcs ou os ~ons. co1i...idt>­
rados isoladnntt•ntc, rcnep;mn por cs:-.<.' 111(H]O 
a i11tpn·<'1H;rto do pensamento na obnt <lo 
g'C tt iO. 

Lê>-:rn o scµ;n i11 te om um nrtig·o 11 e1.:rolo­
p;ico que• u111 jornal francez pttlilitoa em 
homt•11;ig·e111 a :\Inllarmé, o /JJ·i11<·i11e llos 
)JOf>fcu; sy mbolistas : 

«Xa vida foi nm gentilhomem por <'Xcci ench, 
exprimindo-se e 1111 a mais perfeita lucidez. Em 
arte, foi unrn harpa eolia, isto e, nm in1otrumcnto 
que no-; fazia om·ir sons sem seguimento e :,em 
razão de ser, 'JUC tanto nos podiam gup;crir unrn. 
inlinirlacl<' de C:)usas, como cousa algunhl. ~o e111-
hrnto, t\ ha1·p~t eoli<i vibra se111 esforç:o ú menor 
a~ita<;ão <la IJrisa, e Stêphane ~fallarmé tml1<1 11m 
trnbal ho insano para rcun ir e-;sa n1usica de pala.­
vras, tiio harmoniosas como voluntnria111cute nrn:;. 

De todos os 111odos, t\lalhrn1é foi o ultim, svm­
boli..,ta da nossa litteratura. Foi lll<''illlO o unico 
vercla.tleiro: o unico que seja absolutam<'nl<' intra­
<luzi\'f•I me.,mo em francez. Extinguiu-"" com clle 
o symbol1smo litterario; r-.111 arte, n 1 disper~ar de 
unia. escola que foi outr·ora tão numero ... a e tão 
discutida, :iincla íicou um svmbolista do desenho: 
Odi!o11 Hedo11, qu<' ó o \ lall;1rmé da pintura, como 
Mall.mné Coi o ltedon da poesia.» 

Jmpr<':-;sio11n-11os a fact11rn d 'tun verso, o 
bri lho cl'unrn, côr. o timbro cl'nmtt uota e 
di:1.omos: <'is um bcllo verso. uma hella côr, 
um bcllo som. Fa:1.emos um juízo d1• pri­
meira i111pro,,são sobre a belle:1.a t'xclu:;int~ 
rnenll' pl;tstíca do YOrso. da c1lr ou do som. 
:\[a:; o nosso e:-;pirito elent-:;(' log·o para o 
pe11::.illlH'11t o <pt(' 1>:; oriµ;inou e so <'='f C's dois 
cl(•rncntos, este:-; cloi,; factorc:-;, 1H'1ts;t11wnto 
e expressão, ·so a uxi li am e lig·1w1 11rntua-
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mente, o to11co1-rcm cm e· treita união 
para o me ·mo fim, a obra artisti<.:a appa­
rccc-no· l'ntão eom um cnractcr de pcrfei­
<;fto que 11ada pode alterar. 

Pnnt nii.o fallarmo,; ·t'nào ela musica, que 
é o unieo oh.i('Clo do pn•:;ento c:::.tudo, não 
deixa, do "cr intcrc ::ante procurnr. sob o 
ponto do Yi · ta da cxprc:; âu musicnl. qual 
;:;cja o carntl('r t•·thotico do;:; diiferentes 
so11s q uo a no sa <lrtc emprega nas lrn 
crC'açõcs. 

o na plJ.n;ica toclo o ruído corresponde 
a, mn som, nito . e podo di:.i:cr o mesmo da 
mu iea. quo nã,o <Hlrnit to senã,o os sons 
compn'hcmli<los cm certos limites, élo p;raYO 
ao ngu<lo , o que posstwm alem crisso dc­
to rmii1adns qunliclados do t im bro. 

Por llloio de i1ppnrolh os tlo phy ica 
tccm-so rn ccli<lo ns d ifforcntos altura::; do 
solll , doterrninou7 ·o a sua relação irnme­
rica o ni.ncn rm11-st' os seus limites a prc­
ciaYcis. l•~:-;tal>cll'Ceu-:;o <lssim uma serie 
g-Pral elo :-;om;. <1nc ahrnng·C'm uma exten­
sã.o <1proxirnadct ele 10 oit;was, desde o 
som elo :):? YibnH:Õ<'s l>imple:: por segundo 
até <10 do :)!l.000 ,·il>nu;ões. 

)fas clig:amos desde jú quo a nnrica, pro­
pomlo· ·o a corno,·er e a encantar-nos o 
ouYiclo, nada tC'm que vêr com essa altu­
ra · Yertig·i11os11s d11 sticntia expcriment11l. 
)ião sC' pod<•m julgar as ohras mu icacs 
pelos apparclhos de <lg·niard do Latour, 
elo ,' anirt ou elo Young·, e emquanto o nosso 
org·ào au<litin> Hão ti,·cr adquirido nHlior 
agu<le:.i:a do p<'rC<'p<;ão, lw,,·rmos ele nos 
contrntnr (' Olll urna escala de oitnxas, 
desde '3:2 vibrn<;Õ<'s até 8.2í , c1ue é o ma­
:xirno alt' hojo exigido pel1i teclrnica musi­
tal. E' a c:xt.cn:->iLO µ;e rnl do org·ão, nfinatlo 
chromaticnrn<'11tc d<'sdo o dâ ~até no dó;. 
l)evo-::;o 110( ar, <'t lem <L'isso, <1110 o caracter 
rxprcssivo do sorn reside menos 110 seu gTau 
ele µ;nwidado ou ag·udoza, que ll<t natureza 
do timbre' quP tonstitur n, sua propria e ·-
e11ci11 <' a qlH' os nllcrnãcs chamam Jllcu1y­

l<ube ( tôr elo :-;om ). 
A' ad1nint,·C'l vnrit'<lcHlc> do timhrc . com 

que e enriqu<'tcu a in,-trnmenta<;ão mo­
derna. Y<l<' o compo:.itor lnhtar o:; l'lerncn­
tos pittor<' ·c·o,; C(lH' ton ·titurm o taractC'r 
dominnnte ela~ µ;rnndcs (·omposi<;õcs hodier­
na::;: é na ri<Jll<'Zt'I cl"<'>'sa JH11cta de timhrr · 
que cllr C'ncontra os mC'ios de reduzir por 
assim dizer C'm u1füt forma contreta. pre­
cisando as no ·s;t:-> imprl'ssõcs, a Yag·as e 
m,·steriosai; lwrmoni11s ela natureza. 

·os clivprsos orgãos sonoros tecm ido 
clas::;ifienclos. to11forrnr. o rnoclo do produc­
ção elo som o n qnn li<l<i<lc elo timhre, cm 
grupos ou f:11ni li as cujn divisão mais geral 
(rp·osso modo) (• a soguinto : 

1 ) - _,\:; \ ' OZC:i 

2)- <h; i11:ürnn1cntos clt' tonla 
3) - Os de ~li1n·o tn1<1dt'ira ) 
4) - (metal) 
i>) - Us dl' p<'rcu!i~rw. 

_\ este~ ('kmcnto · clêls ~T<111cles tompo::;i­
<;ôes <.:orne:-; <' ordH'Sl l'fü'i\ se t hmna ~·era 1-
meu te: ;1s voz<'::., o qu<Htcto, êlS madeiras, 
os mota<'s <.' a hatC'ria. 

A tompanl<.:ão dos cliYC'rsos timbres e a 
aprctia<;ilo elo sru valôr rsthotico 11ão é tão 
moderna corno po<lc•rin, suppôr-sc. 

A nntip;uiclado tntu ·1nittiu-nos, é Yer­
dadc que sob a forma el e falmlit, a historia 
do mn vordad<• iro to11 curso c11iro a l .Yra, a 
flau t;-t e a voz hurnnu n,, e cujo resultado 
foi primc irnrno11i e a \'itlori a da flauta con­
tra a Jyra e dC'pois a d<t voz lnunana con­
tra a llau tn . I·:· a eonhceidn l(•1ida.dc _\ po llo 
e Mnrs,,·m;. I•: ~alH'-se lambem pon1uC' modo 
o dous ciumputo e Yinµ;aii,·o (ta11tce11e ani­
mis <"Celestíbus fr<e !) . primeiro \'Cll<"ido e 
depois YentNlor, :p ,·ing-ou ela :>ua cll'rrota. 
Parce<', de rc:.to, <pie Ct'êl assús u,.:ciro n·es ·e 
p:cncro d,· rcprl's<tli<1s, porque nos conta 
ainchl a fahula qu<' matou com <l:> sua ' pro­
pria · mitos a Li1rn..;, q1w tinha ou:;;ulo apcr­
feiçonr a ua YPlhct lyra hioratic:a substi­
tuindo por tord11:; cio tripa. muito mais 
sonoras. as ele linho tom que c'ra mont1Hla. 

A pe :u· <lo f ah u I o~;l", lHl rccc rc::-:al t<1 r 
d'e as l<.'nd11::; a proYa º ' ' i<lcntc de que : se 
o antigos. soh o pouto do visU1. claexprC's-
ão lllUnitaJ. COIJOtêl\'<l111 ('0111 razão a \ ºOZ 

humana 110 primC'iro plcmo, prodamaYê1m 
tainbcm a su p('l'iori<ladc elos instrumentos 
ele sons continuos o :;11stc11tndos sobre os 
elo cordas si 111plcsn1 cntc drdi llrndils. ' 

Pode tam bom v(•r-se n 'essas l e nda s,«~ de 
mnucira tah·cz mais enrattcristita, o ppnto 
de partidn ela <'l<'l'llíL lutt<L entre a ade 
hinatic<.t. o <'H"iuo oi'íi<-i<ll, <' a arte line 
que ha de t<'ndcr :;<'mprc a libC'rlar-sc elas 
irn posic;õe:-; <ln <'seoln. 

E11:-;i11a-uo..; a nnatoinia ph,n;iolog·ita que 
o som . na. ,·oz hnmn1lil. é pro<luzhlo pela 
pas·ag·<'m elo <1r, forncC'iclo p<'lo,- pulinoes, 
atraveíl ela ~doltc'. pcqu<'llêl ;1hcrtn1a ::;i­
tnada pda ]HI rt o <1<' ti 11H1 <la 111 ryng,-e e cujos 
hordo,- siio po:-;tos t'm vihrnc;ão ú mnneira 
ele' uma palh<·ta <lnplêl. tomo a do ohoé. por 
exemplo. E:-s:h vihnH;õ<•s põrm cm moYi­
nwnto n mfü;:-1a crnr contida em toda a ca­
Yid<Hlc elo nppt1r<'ll10 votai, que ' O estendo 
<lesck a. g·lotte ate'' it nhorturn dcl botta e 
que constiht<' o tul)O n· ·onmitc <l'e1'tc s~-s­
tcma onoro. 

ff rst·c 111crn nis1no as:-;im cles('l'ipto. eei'tos 
thcorko:; <tll<' Lndo q11Prc111 nttribuir eis leis 
physicas, concluirnm: que c,t vo~ humana 
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é um instnuno1llo 11rn ·it·o (o mai::; perfeito: 
srm clu ,·icla ) que dc•,·o ·cr das ·iticado entre 
o::; in trunwn tos do palhct<t. 

(~uo exlrnnh11 n simiüt<;ào ! Admitte-se 
facilmcnlo qu e o physiolog·ista que estuda 
as !ris ela Yid11 e das :ma manif cstaçõcs, 
<1uc o medito CJUC' procu ra a:: cau~as da ~ 
nos·as doen<;a-; pa ra lhes ckstobrir o reme­
clio. obsC'n·om. no ponto de Yi ta quo lho 
pó<lc <'L' util , as mola;; :::t•cretir pela quaes 
os 11 os;;os orµ;àos ·ão postos OH! moYirnC'1lto. 
~fo s o pc11,;<Hlor, o c:;t lH'fêl que pretendo os· 
tudrt r 11 <1 sua origem o ,·erdadoiro caractcr 
da bcllo:1.a 11u11 cu poderia cncmar do mesmo 
m odo cssn. ndm irn,·c•l fo culdade que possuo 
o hom c•m <l'cxpri 111i1· pela pala.,Ta e pelo 
canto os se11 s pens;rnwntos e emoções. O 
h om em. 011 con trou em si proprio os meios 
que lh e pcn11Ht0m pôr-se e ll1 communica• 
ção com o 11m1Hlo exterior. O pretendi do 
iHstrulll ento d o palilota de quo ollo se se1Te 
não é.• senão urn org-ã.o particular iutima­
rnento Ji g<tdo ao orp;nni 1110 gora i. E' uma 
parte intogTa11 lc <lo todo, que com elle e 
confundo o é o gue cl<i á ]Htlavra ou ao 
canto C"i>O poder d 'C'xpres ão que nenhum 
outro orgão sonoro púcle ip;ualar. E' prc­
tiso não ir proturar na vo:1. humana e , sa 
expressão can1ttcwi,,1 ita que tcem certos 
in:;(rume11to,; , lllêl,; que por i:;so não póde 
deixar ele s<'r n•st ri cl a. Contem em si toda 
a expressão e toda · ª " cxprcssôc" porque, 
prla natureza do sc•u timbre. pela sua elas­
t icidade, pela SUê.1. a<lmira,·c l facil idade de 
articula<;ão. tom <t facu ldade de traduzir 
toclas as s itu<H;õc•s o moYimentos da nossa 
a lma. l~ xerco sobre o nosso s,·stcma ner­
voso e por c·o11 so1 .. rnin tc sobre toºclas as fibras 
ela nossn scnsibilidaclc uma acção sem e­
llrnntc t'L <l a corda quo. por syrnpathia, Ílt7.í 
v ibr ar ;1 co rda visinhn. 

1\ s ,·07.0s são gera lmente ela sificaclas do 
m oclo scgninto : 

l 'ozes j'emini11as : • oprano, l\Icio-soprn­
no . Contralto . 

\ 'ozes masculinas : Tenor , Bar.dono, 
Baixo. 

O scn reg-i;;t ro mcclio é.• o . cguintc : 

fiopranos ............ . 
TenorC' · . ... ......... . 
-:\rei os-::. o p nrn o · . . ... .. . 
Ban·to11 os ..... ..... . 
Con'trnltos ........... . 
Baixos ... ... ........ . 

cló:; a dri;, 
dó? a dó1 
Sit a f(íí 
si 1 a f'cíJ 
sol? a 111i1 
f'â1 a mi3 

A lg·u ns tlic'orkos fazr n drsc<' r os haixos 
até ao mi /)('mol 1 e sul)ir os soprnnos até 
ao nii bemol :., o qu.c a.larg·t1ria a.tê ús qua.­
tro oit11,-as a cxl.c•nsrto gorai elas vozes . E' 
c la ro quo csHos rcgis tros m odios, que sito 

os que devem se r <'mprcg-ado · quando se 
QSCrCYC para o côro, podem ser augmenta­
dos quando se trntc cl0 solos. Cita-se. ainda 
que o titulo <').('t'pcio11a I. 11 Bastarclolla, 
que :\Iozart ouYiu cm J>11 rma <'Ili 1770. e 
cuja yoz, de lrnu1 nilidPz e homogeneidade 
notaYeis. attingfa o dá e1g·ndi "Simo da flau­
ta . E diz- ·o, por outro lado , qu<' ha Baixos 
russo- que descem faC'ilmcnte até ao dó da 
4. ª torda elo violontcllo e mesmo até ao lâ . 

~Tas i,,:so são cx<:cp<;õcs. que só podem 
contnr-sc tomo UlC'S, o que portanto n ão 
clc ,·cm consti tuir Lhcoria. 

( Co11fi11úa.) 

O )v1useu Jnstrumental 

O in t<'r c:>so quo os nos os arti:.;ta.s o::;tão 
manifestnndo p<'la. (Ten<;ão <lo ::\hu;cu Ins­
trurncntnl tc• m-se rCY<.'laclo ultimnmentc 
cm rnui tt1s e valiosa clacli ' ' a s e <lcposi t·o . 
.. A· li sta q11 <' pub li tnmos ha um 111 ez. temos 
que ncrcscrntar aincl;l os scg·uinit•s: 

l füL\HDO Nl( ' OLAT 

Braso o volntn de 1tma riol<>fa ele Gas­
paro da Sn ló, qu<' li a ,· ia portr11ciclo ao of­
fcrontr. Enconlnulos 11 0 n•scaldo elo íncen­
clio do t heatro cfa. Republica. (O/f'. ) 

FE IL ANDO (' lll"Z .J l"N IOH 

!\fota.elo elo i'ampo in fer ior do mesmo ins­
t r umento. J\frsnrn prO\'C'nioncia. (O//'.) 

)L\::\l'Rf, .TOAQ L. DI ESTH\'ES 

Restos de nm clari11 el<>, sa lrns do mesmo 
incendio. ( 0/f'. ) 

1'110)1 ,\Z .J()IWM 

'Gma suNlina d<' Yiolino, ele fórmn cxtra­
Yag-anto. E' kita a C<lllin'!<' e rcpre e11ta 
um clou·n acotor;Hlo, tP1Hlo pi ntado · ,·ario::s 
attrilrnto:; nrn ~ icars. ( Off'. ) 

Dua cometas r/11 chaves, que pertence­
ram a . <'ll pao, o notan•I concertista elo 
mrsmo nornr . ( D<'JJ. ) 

Dois cliflicilimos LrüC'hos de nrn::;iea partt 
cornC'ta elo chaves, <'sc r iplo:4 ex prossmnentc 
por Ro ll<'r o Sa ntos Pinto parct o rncsmo ar­
ti sta . ( JJep.) 
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l'11w 11111ssumf)((, talllbôr pron·11ie11te de 
. Thomt'. r D e11.) 
l~111a b11.ú11a de' chifre com applicaçõcs 

mctallit'11". (DeJJ . ) 
Cma 1·er111i11ta dC' claríuete. ( Dep. ) 
Dun ::i flautas do canna, feitas pelo gentio 

de S. Thoiru'.>. ( JJep .J 
ema Z(lJIZ(l, pl'O\'ClliCntr da me ma pOS­

::l<'::iSãO. ( Dt•p. ) 
l{0lrato do Frnnci8to Kuckenhuc.:k: pri-

11wi ro profo::;i-or dn i11slr . º" ele latão no Con­
se1T11 torio do Lisboa. ( Dep.) 

'J'DlO'l'lll•:O DA :-ilL\'EJHA 

llm 7>ia?10 rlf' c·auda do l ~rard, qno pcr-
1ont<'H no donalnrio. (Off'.j 

Fm saltf'rio clr constl'llC'\àO antign. ((Jff'. ) 
l ' lll cor11 'inr1l<'z de fórma cutTa e Yirolas 

do marfim. ( O//'.) 
Dois "aval/eles ele' c.:ontrahnixo. que per­

tentcram fiU<·c·r::isi ,·nm<'n te ao::; profrs:;orrs 
Duhois <' .Joilo Hodrigues Cordeiro, c:;tando 
assignados por o;:; to ultimo. ( Oft'.) 

Tanto rssrs ohjocto-. como os outros que 
t00m sido ofkrlados ou depositado::; para o 
museu. S<' <'ntontrnm c m poder do orga­
nisn <lor, qll<' jt't constituiu um importante 
mH.: IPo nfio . ó do in::;trumcntos rnusicos e 
~<'u, ntcr::;,;orios, 11rns tambcm do li nos da 
C'sp('Ciê"tlidtHk, P tnmpn allu'>in1s, etc. 

Se n rto <°' jú um facto consumado, pela 
fnltrt clr nm locn l co1ffcniente para a ex­
posic;íto d 'essr ,·n lioso nucl00 , a crcação elo 
mnson púclo jú tOn!'iclorn r-,;e como certa . 
E de f'ncto , rnri s::;imos serão o~ mu eus ins­
h ·ume11tno:-; lú ele fora c1uo tenham podido 
rcnnir, no s<rn inicio e <'m o estimulo da 
0xposit:ão publiea. nma tão vnriafü1 e nota­
vcl sC'l'iO d(' JH'\êl" d<t rs1H'cialidade. 

Tia <1::> mc•lhorrs i11tr11<;õr,- de estabelecer 
0;:;L0 11111so11. cpw fkarú sendo uma elas C'U­
ri osidnck, <lei 11os:;<i c:npital. no cclificio do 
Con . .;c•1Tntorio. K este eff('tti\'êllnente o lo­
t<11 nrnis atkqua<lo C' 110 qual. dcpoi,; de 
co11clnid;1::; as importantes obrn::; que ali e 
r~tão fn:1.011do. :-.C pocl('l'Ú cli,;pôr do Salão e 
das <lc•1w1Hl0ncias 1H'<.:C :-a ria:.; para o cffeito. 
. \li, nwlhor do qnr t'111 qualqu0r outra par­
te. poderá ost1t grandiosa i1Licic.ltini tomar 
o (H'<'ciso dos<'11,·oh·inw11lo e rcali ar o bc­
ncfil'io <'dm·at ivo e nrti:-;tito, que o seu pro­
motor tC'\'C' 0 111 ,·ista. 

< )xn lú q110 o habitnnl obstruccionismo 
burocrnti,·o não tente , tamb0111 agora, an-

uular ou t•11fraq11ctt'r uma i11kiath a. c1ue 
não tem pn'c.:c'd(•11tcs 110 i10sso paiz e pnra 
a. quHl se' Ü'Clll c•11,·idnclo tantos csfon;o::; e 
tào dcsint<>res~acla hfüt Yonuull'. ~cria um 
YCrcladciro (.'l'itn<' de le::-a-artc. e mais ain­
da: do lcsa-patria. 

As vozes da natureza 

Entrc,·i::;taclo um dia a proposilo do illm·­
ty1·io rlf' S. Seba.'ilÜio, elo OabriC'l cl'J\ nnun­
:1.io , cuja pnr! iCura h:win escripto, CJn,udc 
Debussy dc'(',laron o soµ;uintc : cc(~nrm eo­
n hoccrú o :;C'gTodo ela compo~ic;ão musicar? 
O marulhar da onda. a curva do horison­
tc, o vento sil>illa11clo nm,; arvorcs, o grito 
<la ave, :-;ão ouf.ros tn.nLos ruidos e aspectos 
da naturO'l.ct que no::; cloixam impn'ssõrs as 
mais Yari<.Hlns. E dr rcpo11tc, :-;cm gnc a 
pro,·oqurmos, sem que a cspcn'mos, umn, 
d'ess11s irnprc:;sõc::; brota do nó outros, 
tran::.formada <'m ling-u::igom musital.» 

:\ada do mais posith·o r do mais bem cx­
pros;:;o. O Irlyll io do , 'iey(l'iNl e o Pr~l1td<' 
á l'aprês-midi r/'mn Fa1111e ào dcmonslra­
çõo eYidrntC's cl'C':.tc theor<'ma cosmic9, 
que, de resto. não ó norn. Já a antigui­
dade g;rcg-a o ha\'i<l formulado. 

ahe- ·e que P~·thagoras o os eus discí­
pulo considcra,·am ct nrnsita torno inscpa­
raYol ela sun philosophia, o Pythag·orns 
pretendia percohor os ·ons ditferentes elos 
sete planetas e ela C'strclla- fixas, conjun­
ctamente com a harmonia teleste . 

Baixemos 'po rém c't tcrrn, onde os nossos 
ouYiclos, c1c porcopc;:to 111011os suhti l, se re­
sig nam n. n ão ouvir sen ão o rnido elo mar, 
os 11111rnrnrio::; do VC'nlo, o cn11lo dos pa'l>sa­
ros, n\mw pttl<t\'ra, ü::.; \'OZ<':i cln, naturc'za, 
es ~a fonte <lo ele111e11to 11wsical, como lho 
chama Hillroth 0m um elo::; seus rstudos 
ps~·co-physi oloµ;ic:os. 

~\. cnixn elo pinho. rm qur <'"l~to tendidas 
alp;umas tordas <l'ttc;o, n lla17w eolia <'m/iú1. 
c~posta ú atc;ào elo Y<'nto. tão h<'m n')>ro­
cluz a cari('i<t ela bri ·a tomo o rngfr da trrn­
pestfük. Por muito hrando q\1c sejn. o 
vento faz primriro rcsoar fü> C'Orclns 0m _uni­
:,0110; e ~e 11g·it11. o mnr11111 rio tonw-sc ton­
fu$O e cl'c•s:;<t vi1µ:n harmonin, 0m qn<' :;(' 
confmHkm to<l<ls as 11ota,; tln cscnl<1. rP:-nl­
tam inc::;pcrndos <:r<'s<:cndos <' (1imi1rncrnlos . 
que cau:-;11111 urna i111prc's"ão i11ch'sc.:ripti,·cl. 

.\ g-rm1de har pisl<t, ;\Jncl. ele• Gc'11li::;. teYc 
uma H'z rssn imprrs;;ão rm um cotfllye 
ing·lcz O))(lC !-;(' 011c·o11tra,,·a . l•:rn de noit(' o 
cshnt meio nclonn<.'cid 1t qu;rndo no 1011ge 
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::-e le\ <llltou uma tempestade. _\' medida 
qnc' c-,ta se nproximaxa, clH'g':IY:t aos scn:> 
ou,·iclos uma harmonia extrnnhn. ' ó n<l 
manhn. srg·uinte é que soube a verdadeira 
orig-rrn er essa musica siug-ulM. 

üs ('binozes, esse pOYO c11g·cnhoso que, 
scg·unclo pa rece, imaginou o phonogTapho 
ha mais elo 2.000 annos, im·r nta rnm tam­
brm urna espccie de harpa colia, mas 1.:h:a. 
A':; azas dos seus potnl)Q · viajantes pren­
diam uma r:>pecie do fl auta · elo canna, que. 
conformo a rapidez do vôo ou a intcn ·idade 
<lo Ycnlo . disferiam un sons plcuig;entes e 
clôtes, eujo resultado pratico crn afastar 
as a ,·cs do rapina n o mom ento ele se fan­
c;aro1n sobre a sua prosa. 

J\ ii \' Ozcs musicaes elo Bal!ko, elo :\[c<li­
torrnnco ou elo Atlm1Lico são Hinda mais 
prnctrantcs e expr essivas . 

Dizin Pausanias que ns onda:; do mar 
Eg'<.'<>, ahatPndo-sc ohrr a pntin, ::;e a:;se­
m<'lhavnm ao som da cithara . .A lonaliclaclr 
do B:tl tko , sobretudo nas g·ruta:; P rochedos 
da to:,tn, onde a vaga ::;e prrtipita, sollici­
tacla prlo movimento alternado do fluxo e 
elo refluxo, é pelo contrario tcmorosa e 
~i:rnn'. A gru ta de Fing·al <kvC' a essa espe­
c io d<' harmonia o ohrc-nomc ele Llainh 
biron (subtcrran oo füi mu~ita,). 

A esse' proposito ha 110 jo rnnl elos Oon­
tonrL uma curiosa obse rnH;ão d '.A lphonso 
Daudrt, confirmando uma clout ri na phy~io­
Joµ;kil, <1ue está aliá · muito nllg·ari. nela, 
r que no ' diz que a in fl'rior idacle de qual­
qurr <lo~ nossos entidos sC' compcn ' a pela 
supcl"ioddade e aguclez<t <los outro ' . Conta 
Daudc>t q uo. sendo extrem11mC'nte myopc, 
não poclia apreciar materialmente a lumi­
no~idndo do m ar; em compen~ac;ão o. sons 
11111sicaes do mar, as la1nonta<;õ<'::; da Yag-a 
elo cneontro aos rochedos o retifüs, tinham 
parn 0llc um. signilicado cspodal , cm que 
!'(' lh<' ro,·clavain, um<t a umit. toclas ns mo­
dalidades cl'es- a grandiosa mn::oica da na­
tnrC'1t.a. 

Pm mu ·ico do ee. XIX . naussinel, lfUe 
escrcn'u deliciosas cirnc:õc• · , p1na ã ' quaes 
tamhc•m compunha o poema, clcclarava que 
«n ão podia trabalhar c•m cns<t: in·reisani 
d a al> olrnda celeste, elo esmalte <los prado~, 
elo nrnrmurio das ag·uas o. . . ela presença 
d<' hon i ~a mulheres». 

O homem ci-ne m elhor d e finiu os:>a in­
fluon<'itt prestig'io a ela n <ilurc•F.it <' do am­
hir11lo sohrl' o compositor<' sohrr o nrtísta . 
foi Hcrlioz em uma carta <tlll' publitou a 
Jlerue rle Pads cm l ele m;UTO ele l~l06. E' 
dirig·ida a )[itd. cL\goult. CJl~<' ' ' i<1ja,·a na 
l!<tli <l com o eleito do seu con1<;ão. 

«Qnanclo estiYer em ?\apolC's, <' qun ndo 
Lisv,L sentir o desejo do uma d'essas gnrn-

dl',; <'lllOt;õcs, que a arte it.ll ia nn m111tt.t po­
derú :;usd11lr, suba ao Posilippo, C' elo alto 
cf('s,;a tolli11<i que Yirgilio tanto a11ut,·a, 
rseulc o,; inli11itos harpojos do llH11', ('tn­
quanto <'sse sol tão ditfcr entt' do 11 os,;o des­
cer lc11tnn1011Lo por trn:-: cio cn.l>o i\ li s<'11n, 
eo lori11clo com os :-:eus ultimos rni os as pal­
lidas ol i\·C' irn::; de :Xísida .. . l ·:s~o C:• o co11-
crrlo digno de si e d·e ue e o nnito qu<' lhe 
recOlllll l('lHI O» . 

E para trrminar . depois ele tão b01li1s pa­
lclYnls. u111 l'lllembourg de Paul d·1·:,.,1 r t'<': 
- « L<'s toi.c ele la ::\ature sont ki, roies du 
rnu~idcn » . 

A Musica em Hespanba 
Entre' os mnl-cntondiclos qur co1-rC'm mun­

do c• 111 nH11 <'rii't musica l. ha o de qn0 a lfo,;­
panhn :;ú no,; póde dar zarzurlns C' <li1m;as, 
cai,lanhola::; e pandeiros - e qur (., portimto 
ineapaz de cr ear obr a::; len111tadns que pos­
sam pôr-sC' a par <lo qu<' term prod11F.itlo 
n os ult imos l r mpos a Frn11c;a, n J\ ll<' 111an IH1 , 
a l~ uss i n, o outros paizes ào altn n 1ll nrn nr­
tistka. 

1\ rnu sien hospanholn, exi ste: não 8Ú n mn­
sita popular e <l musica dl' bn i i<', nin :; nina 
muskn consdrntc o e lentcl 11 . <lig·nii <1<' ri­
vali::;ar eom n de qualqurr ou! ra c•s<"oln. e 
com t·arnctni ·tiei1s esprcifü'~ que a nrw eon­
fnndem com nenhuma outnt . Passou por 
ali a alma nrabe, com o· cus ;trcl<in•-. <' os 
S('ns ~onh os, e q uern ahe se• n asper<'F.a 
Yi siµ;ocla n ão lhe dei s:ou t:unh<'m Y<'sl ig·ios. 
na 111C\ lantoli11 amnrga qne pe rf'nrnn, ,·ag-a­
monl e nmitc1s das canções do 1rni11. 

O tC'rfo é.• que, mrsmo 11n µ;randr rnns i(·a. 
nã.o é cli llici 1 l'ncon trar por VC'zc•:; c' s:><' l nH;•> 
ele nu;n. p:;sa linha inco11fu1Hli,·pJ quc t ão 
bclll dt>fiiw <l phi ' iouomia artística cios nos· 
i':O" v isinhos. 

:\o c;11npo <la rn11 ~ iea thcatra l, e fúra cln, 
F.arF.1H•1<1. os hespanhoc · tr<•m produzido 
trabalhos ilnpol'tantes. ,,\ Dolor<•...: <' ontrn;;; 
oprn1:; cl <' Hrc•ton, os Pyrin<•us e• a < '<•lesti11a 
ele l<'<'lippC' i>C'drcll , o X111pori11111 cl<' J\ lorrr<l. 
soria111 ohrns clíg-11 as el o figt1 nu- 11111 is fr e­
qtw11 I <•11 1<1nlc' nos cartt1zcs elos 1 hc'al ros ly ­
ricos. Na nmsita el e camara <' ci<' s;i liio t<'P1n ­
se n<1 nclo tilti11rnmcn tc r:n llrsp1111hn ,.<'r­
d<HlC'irns ohn1s prinrns. 

Jla clrz ou doze con1 positorc• . q n<' ::;e n no 
poclr111 p<lss11 r l'lll · i lcncio . d(•-,d<' o lllêH'stro 
P ocl rcl l. q1w mui tos consi cl <' ram o IHl<' ela 
mu~iea hc1 spn11hol:i. . a!c; .J o;1q nin 'l'nrin:i, 
e 11j n sHil o Snilla, qnnrtr!o, q11inl 0 l o e ou­
trns o l>n1 s <k notam uma n 1 ma hannon io:;a 
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e ::c11siw•l, (·npn;r, ele trrar aincln cousa~ en­
cm1 tadorn:-. 

< > nonw <L\lbPni;r, Pvoc:a uma d<l figuras 
maí:,; 11g·rstín1s da moderna Hcspanha mu­
sic:<ll. . \ :.na 01wrn tomita . Pepita Jhnenez 
é nm do,; trnl>alhos mais notnvcis no ,ç_·o­
nNo. ( ):,; clOZ(' 11 lllll('l"OS da sua Iberia são 
lh'licio:;n:; fHtg·inas qur :,e poc.lcin pôr ao 
J;ulo do nwlhor Chopin r do melhor De­
ln1;,;s,·. 

i\ l;tnorl ele Falia ll'm quatro P<>c:as Jf<'s­
panhollls o Y;lrins molodins voeacs . qne rc­
Y<:lnm um cios mai:; bPl los temperamentos 
cll' roquí11taclo 111elo<list<t. 

f:Hto notn bilíss imos os (Ju(IJ"feto.c; de Con­
rado dt' I C'êll npo, a Sonata e a 1l l <>loclias 
sobre t hcinns po puln1·c•s do Olmcda, a So-
11ata ele Jla11011 o o r2ual"f<>to de Perez Ca­
sas, ns jllelodias do \ ' illn,r , ns 1lf<'lorlias ca­
fulal/s de Morcr;i. Sã,o oi>rns que deYiam 
rn <:rrecr-11 o ntlla l<'gil i nrn enriosidade e que 
qnnsi ni ng-1u'm l'onh<'<.:c' cm PorLup;al ! 

E r<•alnwnl<', qnrm qnizrr tonhrcer a 
altlla hc::;panhoht tc•m do ouvir toda essa 
lH'll:t mu ·ka. l'omo trm dt' lêr os poemas 
de Dnl'io ou de ;\lctrquina, os romances de 
füuoja e as JHl p;ina · de Yalle Inclan. 

<> mo,·iinC"nt o intcll<"ctnal ela l lc ·panha, 
clr ha uns 'inf<' ou trinta annos a c · tê1 par­
te' . é.' d'aqu<'lll'-. que não nos pódcm. não no~ 
d<",·em dPixm· indifl"crcntes. 

Xão lrn:-t<t t·onhcl'<"r a ac:tuacs lettras 
hcspanholas quo tontc'un quatro ou dnco 
do:; nrn.ior<'s (',.;ni pUH'c's da fauopa. E' pre­
ch;o tamhcrn <..:onhcccr a na musica, apre­
cianclo de aiulitu os drnmnturg·o ·de gcnio, 
como Prclrt'll o l\IorCt"a . os impres ionistas 
adm ira\'C'is qno são J\l bcni7', Falia e Tu­
ri n n, u nHt n l mn <rnstora, poderosa o gTtwc 
eomo a <lr 01111 cdn. que se immorla lisou n a 
Sym J>llou i<t C'lll lrí o 111t '011ata) o o pi rito a 
nrn tempo :ndc•nte e sonhador de Conrado 
clel ('arnpo. <·uj:is ohrns lyricns e do camara 
11ilo pocl<•n1 dl'ixnr (lc olititar n attrnção 
e· o r0spcito de Lodos o admiradore::. da 
b<" llc•za. 

lia outros nii1<11~. Os gT<llld<'s composito­
n•s. tomo o,; µ:rmHks rirtuosi, não faltam 
11n ll<',;p1111hn ac·tual. E' um paiz que tem 
cl"i111pôr-,.;c'. l'Olllo Sl' i111poz a .\llcmanha do 
s<'tulo J><l::.,;:Hlo. a Hn:-.:-ia do lia cincocnta 
nnnos o a l·'ranc;a d<I ultima dotada. 

.\ arfe' 11HHl<'rna cJr,·c' SC"r umn no,·a arte 
<' i1ã0 uma c:an•ta da t•poc:a nL"tual ú procc­
clc11tl'. 

F rtMI Jl ·J HI K KAY~ Ll!lR. 

O s0gunclo conc-crto orchcstral do Poli­
tcama, a :29 do m<'z pa · ado, teve no pro­
g ramma a, nbcrturn do l toi <lº fli de Lalo, 
a Suite lyrir1lle d(' C1ri0g·, Cru1ção d'm11<)1· 

de Sibolins om pri111rira 11.udi~· rto, Poema 
Symvflonico do Cil<tzonno" •, Jllin11eto elo 
do Beetlio,·cn. lli_r;rwrlon rle J)ardanus do 
Ra,monu, JJyrio ele i'\f nc Dowcl e Marche 
hongwise elo Ue rli o;r,. 

Exccnc;rto nrni Lo cli&tincUt o casa com­
plotamontc choi<t. 

* * * 
Xo rncsrno clin, 2D trYc lop;:u· a inanp:u­

racão elo c:onCl'l"I OR domi nkac·s diri:,?;iclo · 
po{· Pedro Blanl'h e rcalis~Hlos ton1o se 
~ahc, no tlwatro S. 1nlo:;. ExPtut:u·am-se 
as seg,·uinh'» ohra · : nhl'rtura elo Ob<>ron, 
Houet tl"Ompltale, pOC'llta s.nnphonic:o de 
, aint Sai.;ns, Ca1,rice itctlie11 de Tschai­
kowski, cm primeira aucliçfto, Tasso. poC'rna 
ymphonito ele' Li=-~t. nndant<' da Cas:.;r(­

tioll, Napsorlía lw11f!Cll"<l cm l"it, dois 11 n­
moros do Schubert o a symphonia do Tau­
nhaiiser. 

A c:ontorrcneia. ora numorosa o o pro­
g-n1mn1n foi muito apreciado e npplnndido. 

* :f: * 
A i n:rnp:nrnc;ito elos toncertos s)·mphon i· 

cos elo Porto, tnmbom n 29. teve <10 qu<' 
no consta 11111 <'xito tomplrto, correspon­
dendo om tll(lO ao 0nt lnuiasmo com que 
na epoca tran ada foi ac:oJhidn a brilhante 
initiativa dt' H,;lynnmdo cio :\Iacoclo o no 
modo snporiornwntp artistico como <'f" ·a 
inicial ini tem ,;ido postn Pm pratica . 

.A obras oxcn1tadns nºc::;tr eonccrto inau­
gural foram <l ahcrLura do 1-:11rya11tlze de 
\Ycbcr . a Sympl1011ia pafh<'ficu de T~chai­
ko"·i'ki. o lllyllio do , "iegfi·ierl, um Poema 
sym1,ho11ico de Sain t-Sacns e o Crépuscule 
de ~fa s:;cn<' t, esta ulti111a fúrn do program­
ma. :\las a pcc:a c11pital do prop;ramma era 
o Concerto de Li$zl, uma tlas torôas de 
g loria do g r n11do pianista portug-ucz José 
Yianna ela i\lot,ta. o quo C"ste executou por 
fó nna inolvichwcl e µ;o nial. ' 

'ranto o insig·no l;ianista como o talon-
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tot'O <' dilig·cnto diroctor ele or<:hC'stra fo­
nt 111 il l Yo do grandes HHlllifeslat;õcs de 
acl 111 i rn <; ão. 

* * * 
A 2 d'C'stc mcz estr oiou-sc uma nova 

o rtll(':;(ra e, o que é rnai ::> curioso, c m uma 
lll'quena c idade suhurbnun, do onde se 
poderia P ·per ar que tudo surg-b ·o menos ... 
uma orthcstra. 

HcfC'rimo-n o ' n • etubal. natria da fa­
mos:.i T odi, a rnaxima cantor-a portng·neza 
elo pdncipio do seculo pa ·5ado, patria t am­
bt• 111 do Barbosa du Bocage, clP Joaquim 
fl ilYcstro ... e rrão, e d'outros luniinares que 
dc ixnram na hi storia dn. a d o portug-ueza 
11111 11 o rn c i11csqu ocívcl. Torra portanto ele 
t rn<lic;ôo:; g loriosa s, que ag·ora prctcnclc 
reatar t·om ü cr cação do uma orchcstr a do 
tontert os e com a org-an i ação elo va rias 
fcstns ele arto c leYacla e séria. 

. \. prinwira cl'essa~ fostas, com uma or­
thc,.;lrn <lc .->o profc,;sorcs. um côro de.' 40 
fi i.?;nn1s <' solistas de Yiolino <' Yioloncello 
( (>ayi a <k :.\Iag;nlhãcs e :.\lmmcl da ilYa ), 
teve log<tr no ant igo thratro D . .Amelia., 
que h oje tom o n ome ele Tli eatro Avenida, 
l' <l uc so en contrav a r ep leto com tudo o 
f!Ue Setuba l conta d o mai s srlecto o clis­
lin<:Lo. 

A or(' hcslra, sob a intclligrntc rrg·cncia 
ele Dasid de Sou sa, cxccu t.ou tres nume­
r o · ele LacJme. dois outro~ ela· Sc<'11es al­
sacieunes de :.\Já ~scnct e a suite do ig11rrl. 
Os cúros Ü\' Cr am a ·eu cargo um C'horal 
ck Bach, a Lagri1na de I. ~\.ra11 h a, . ..1 1:en­
i11ra, ba.rcarola elo G. Hibeiro <'o côro dos 
pastores da Senana, sendo cnMtiados o u­
pc riorn1on tc dirig·idos polo eh. Roc ha Pinto. 
A h'apsoclia hun gam de IIau ·ore a Dan.i;e 
r{i(lbol i <11te de Hubny, pltl·<'t violi no, assim 
eomo a . lria d e Stradella, pant violonccllo, 
fo ram os numc ros a solo, 0 111 que muito se 
cli~Ling·nirnm os dois arti~ta ·acima citados . 

l>ci\ou c:-:-tc concer to uma optima ini­
prc~:-ào l'lll todos os as·i tente·~<' . no dizer 
ele' um hrilhante semanario lotai, ~1 Folha 
de Setubal, foi : -«o inicio de uma ora de 
i11(c'llN·iu11li::;ação que dan·L a esta terra o 
que• e ll:t tan to carece - a c lovttc;ito do seu 
ni vel moral o inteJlccLual - que dovi<t ser 
n ha::>o orientadora de todo o so n c ng·ran­
docimento, de toda n su a prosperidade». 

:.\Luito ani.nado o concerto do Politcama 
cm () cio corrente mcz. tendo a <'smaltal-o 
a, ap rC' 011t1H:iio elo n osso ,·nlioso violonccl­
l i::>ta. J oão Passos, q u e CX<'t tt! ou primoro­
samo1üe o Concerto do Sai11 L-Saü11 s com 

acompanhamento d 'orche· tn1. Foi totada 
esta ohrn c:om YCrdadeiro ardor tommuni­
cati,·o e· com notaYel perfeic;ão tctlinic:a; 
cl'<1qui fr lidtamos o sy mpathi c:o artii:;ta por­
tngul';1, 1w lo::; progressos qnc tem 1·0<1lisctclo 
n os ulti111 os 1urn os como cont<'rtisti1, i)l·o­
gTcs::>os <1 u c jú hoje o collocam. sem favor, 
na primci1·a fil1t dos nossos toc:iulorl's de 
concerto . 

Os nu111e'ros ele orchc trn. <lirigitlos por 
D1wid ele Sousa, foram a Xoira rr1ulüla 
de . lllCt:'llHl' a rafaa rios 1 'ylpllos de B<'r­
lioz, o ldylio do 'iegf"ried. a . Iria c•111 ré ele 
Hnth, J)a11ça russa de i\lu::;sorg-,..ki (pri­
meira a udit;ão) o abertura do Hiem:i. 

J<:m N. C'<H·los e na mc~ma <lnfa oHvin-se 
a abertura do A naaronlr de C'h t' rul>ini, a 
h'e1·<•1wla ele :.\ [oskowski. a J/orle <le l solrla. 
a primeira Sy1iiJJ!wnicÍ. ele Bl'c•lho ' <'ll, :í 
a lll' rturn elo l h<'llzi e o Pr<·lwle ri t'apn;s-
11drli <l"u11 (aune de Dcbu::.s_,._ 

P ch1 <'X<'tu<;ão cre -ta ultima ohrn, quo 
tão bem <lolinc os icleacs da jn,,<•nil esco la 
fr111H:c:r,a., devemos dar a Pe dro Ul a nth e ú 
sua o rcho::>tra os mais :<inc:c>ros a g rnd t'ci­
mcntos . J\ inclusão elas 111 odc•rnn s ohras 
primas n o::> pro~·rnmmas cl 'c:;t<'s tontortos 
é das nH'l ho res li<; ôes cfi1rle to11tC' 1111 H>nlllC1t 
que o 11 os~o publico pode n•cclwr. E cllo 
carccr rm boa Yerdado de ::ser c'ns i111Hlo o 
orientado ... 

""" =-r.ª n. 1katriz de "Jfag-nlh ât':-:- Corrê11, 
discípula do Tuischmüllcr) r111 Ll•ip :t.ig, of­
fcr eeou <'m 1 :2 nm l) rillrnnte recital de• piano 
ú i111prc•nsa de Lisb oa. Se be m q ue. ú llêlta 
0 111 q uo OStl"O \'OlllOS) não se le11 lia {lÍ ll ChL 

renJisaclo css1t nucli<;ão) pode mos di;t,l'I' <iuc 
o progrn 111111 a consta,· a das ::>cgui 11 tc•s obras : 
Clwco1111e <' fiarotte de Haelllkl, Uif/lt<' de 
G raun . Hcos.w<ises de Bcct ho n•11. t n•s R.-;­
t11dm; ele Chopin . Hfü-cctrola ele Liê1pou11ow. 
Sc!le1·zo do D'.\lbcrt. JJallwle d<' Brahms, 
l 'olka <l<' Hnchnrnninotr, 1-:studo de co11cel'fo 
e /lo1ule lles lutins de List.: t o l/lt a/NiO<li<' elo 
Dol111c't11,· i. 

O e·o11~·e'r(o c1CYO ter-se rea lisado no saH:to 
ela TI l u::; t nH:ilo Portug u oza <' o progT;i 111111 a 
é, coH1 0 se ,· iu, do mais <tlto il1Loro:;::>o e \'i1-
riccla1lc. 

AgTadcccmos o co1nite. 

* * :;: 
?\o domi11g·o . 1 :~: foram os s0µ; 11i11l e' s os 

programrn1ts dos concertos symphonicos, 
e m Li slJO<t : 
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Po1.1TE.\~1,\: . \hrrturn do Ou<>1·on, Jfi-
11iaf11ras, Suite <lo :\Iad. Yaz ~lontciro (pri­
mt'irn ;rnclit;ãol. f)anra 11oruegueza de 
(:ri('g. ] AIJ"f)O dr HncnclPl. l 'cilsa nobre e 
1-alsa senlim1•11tal 1[(' HnxC'l. primeira H a· 
p.sodia slara cl(' Dadcl dr Sou-a. 

S. C.\10.m-.: . \hc rturn do Coriolano. 
J)a11s les si<'/lf><'s !11• Llsie ce1dmle de Bo: 
rodin c, l.'a1,svrlia fl1111f!ar a cm I'<; de Liszt. 
qninta 8y111pllo11ia de lkcl110,·c11, En l a 
.Almnbra de Brcto11 , abertura do::; Jícsfres 
Cantores. 

:::*:t: 

Pa ra n cl n.t<t <' lll que sac este numero está 
t11n11111c iado 11 0 t li cnLro do S. Carlos um 
g-ralHlo to1H'C1do do pi<rno pelo insig ne ar· 
;n tistn \' ia n na da J\1 olta. · 

O to1H·<•rto , q ttnlii todo tompo~to do 1111-
rn cros nimln, 11 r~o ou,•iclo8 ent re nó,;, está 
cle,;pp r (a11do. c·omo pó<lc suppôr-. e, um 
g·nrnde enflrn,;ia :>mo o intrre,;sc . Compõo­
:.;o elo:; s<''"llin tc•,; frcd10,;: Clwco1111e de 
Bnch-Hn:;o~i, ,·aria<:õr::; obro o thcma do 
final ela Sym11//011ia f frroica . !.a cat/ié­
rlmle e11,qlonli e <' J," isle jo.11<>11se de Déb u:;­
:..Y. 1 ·ari1tlio11s el<' Chcvillard, To11ruie11te 
ele' S1thC'l'h:tlth<'ff, J,a i.:allh1 1/"()IJermww, 
c-:oJUloliera e 'J'aran tella ele Li:-zt. 

\"i:;itou-u os mn«t novn, revista quiozenal 
cl'ar1 o e' sc iencin, . l ri'aler a, editada cm 
Coimbra <' dirip;ida por um grupo cl'J1omens 
ele lctt rn:-; o <ll'li ,; (a:;. 

O Jll'illH'Íro 11 u11wro. que temos presente, 
trn;1, <lPlic-i osos Mtiµ;os elo Co::;ta Cabral, 
Cn l'l o,, Candido , .J . ".\lat hi<1,; Lopes . ...\ntonio 

de. ons d 'Olh·ein1 . Cnrcia Pnliclo o poesia 
de Eug·cnio ele Cn,;tro, .Antonio .\h ·e,; ".\far­
tin - , Tito 1k1te ncourl, . \ntonio Ferreira 
".\Ionteiro o Thcoph ilo Carneiro. 

Felkilamos o no,·o tolle:.rn pela g:randc 
elevação 110 ,,cu progT1t111ma e J'ela nrnncira 
hrilhanlt' tomo c lk é tumpriclo n ·e,,te pri­
me iro numc•ro. D c ... rja mo::.-lho unrn longa 
viela o ag-rndocomos-lho a g·cntileza ela Yi-
ita . 

Con:<tn qn<' a c-nn(ora portug ucza , l\frtria 
E m ilia Rod ri g' LLCs, l'oi <'"cri pturada pa rn. a 
presento opocn l.nica do Licoo do Barce­
lona. 

Parece' .P esta r c·onclniclo o novo projccto 
üe reforma <lo ConsC'l'vatorio , elaborado por 
uma cornmi::;:;fto cio professor<.' :> do mC'smo 
estahclocimcnto, <' elo que é relator o no~so 
amigo o protlnro êll'ti .... ta Thoma~ Borba. 

O }H'o.iN·to trm ele> ser nind11 suhmetticlo 
ao <.:011 ,;el ho c•scolar do Conson·atorio e, de­
pois de appl'oniclo por este, scrit apresen­
tado ao parlamento. 

Encontrfl·:OC' C'ntl'C nó,; o cli,;tintto pianbta 
Emilio Dorict :'l lc unicr. qtH' tom estado cm 
Leipzig· aporfci(;oando-so com o profcsso'r 
T cichrnüllcr. 

Boas Yinclas. 

O sr. Do ~\~1g·o li ,;, marido ela, iJJu:-;trc pro­
fesso nt 11 e t i'tn to, ~ 1 n d. i\ f a 11 l<' li i D e . \ ll'ge­
lb, sOrê

0

I o om prc:1.11.ri o da proxim::t epota 
lyricn do Cromo na (l t alia). . 

* * :;: 
J .. :rntign 0111pr<':1.1i do tlwatro da RC'pu­

hlit1t r ,; t ,·, t'm t rarnt i\'11:; rnm a castt elo Bni­
g 1tn(;ct para a rrcon:-;tru<.:<;ào do thoatro 1w 
mcsrn o loca l. / 

Encontra-se uuasi exgotado o grande lote de 
iv.rUSIC.A. iv.rUITC> 13 .A. R. .A.TA. 

Que a Casa Lam berti n i poz ultimamente em 
-LIQUID.AÇAO 

Os pedidos devem dirigir-se á Praça dos Restauradores, 62 a 68 - LISBOA 
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